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Introdução: Hanseníase é doença infecciosa crônica, de alta infectividade e baixa 

patogenicidade, que suscita de atividades de vigilância epidemiológica, 

acompanhamento de casos notificados e busca ativa entre contatos intradomiciliares, 

desde a atenção básica ancorada na Estratégia de Saúde da Família (ESF), pautada em 

abordagem multidisciplinar. Objetivos: Identificar casos novos de hanseníase, entre 

contatos intradomiciliares de pacientes em tratamento; Integrar e capacitar equipe 

multidisciplinar no controle e vigilância epidemiológica da doença e Influenciar trocas 

de experiências e conhecimento científico entre profissionais e acadêmicos da área da 

saúde. Descrição da experiência: O Programa de Educação pelo Trabalho - Vigilância 

em Saúde (PET/VS) da UFPA/SESMA, foi aprovado em abril de 2013, pelo Ministério 

da Saúde, com a proposta de abordagem multidisciplinar na execução de vigilância 

epidemiológica da hanseníase, na Estratégia Saúde da Família (ESF) Parque Amazônia I 

– Belém/PA. Agentes Comunitários da Saúde, profissionais e acadêmicos das áreas de 

Medicina, Enfermagem, Farmácia e Biologia integram a equipe responsável pela 

proposta do projeto, intensificando estratégias de educação em saúde sobre a hanseníase 

e busca ativa de casos novos, com capacitação específica. Os participantes do projeto 

realizaram atividades de educação em saúde, capacitação, investigação de prontuários e 

avaliação de comunicantes de pacientes em tratamento contra hanseníase, naquela ESF, 

entre agosto de 2013 e outubro de 2014. Resultados: Entre janeiro de 2010 e outubro 

de 2014, a ESF Parque Amazônia I, tratou 11 pacientes portadores de hanseníase. 

Destes, aproximadamente 38,4% receberam avaliação dermatoneurológica com alta por 

cura; pouco mais de 15% abandonaram o tratamento e cerca de 46% ainda estão em 

tratamento naquela unidade. Foram registrados 46 contatos intradomiciliares desses 

pacientes, dentre os quais 17,4% não foram avaliados e foram identificados antes do 

início das atividades do projeto PET/VS. Assim que as atividades do projeto foram 

iniciadas, aproximadamente, 82,5% passaram por avaliação dermatoneurológica por 

parte da equipe multidisciplinar do projeto. Nenhum caso novo entre contatos 

intradomiciliares foi identificado antes de agosto de 2013. Após essa data, a estratégia 

de busca ativa e vigilância epidemiológica dinamizada pelos participantes do PET/VS, 

identificou 02 casos novos e 01 caso suspeito (com investigação em andamento) de 

hanseníase, entre os contatos avaliados. Esse resultado sinaliza para a necessidade de 

manter altas coberturas de exame de comunicantes de hanseníase. Conclusão: A 

modificação positiva desse indicador utilizado para avaliar a execução do programa de 

controle da hanseníase, seguramente foi decorrente da integração e disponibilidade de 

uma equipe multidisciplinar capacitada para identificar casos suspeitos de hanseníase e 

para realizar busca ativa entre os contatos intradomiciliares de pacientes em tratamento 

para a doença, além de reforçar a importância do PET/VS nessa ESF. 
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